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A escravidão no Brasil colonial 

Durante o período colonial, a economia brasileira esteve fortemente ligada ao trabalho 

escravizado. Inicialmente, os colonizadores tentaram utilizar a mão de obra indígena, mas, ao 

longo do tempo, intensificaram o tráfico de africanos trazidos à força para o Brasil. Milhares de 

pessoas foram retiradas de diferentes regiões do continente africano e submetidas a condições 

extremamente difíceis nas plantações, nas minas e nas cidades. 

O sistema escravista não envolvia apenas trabalho forçado, mas também a perda de 

liberdade, de direitos e a separação de famílias. Apesar das dificuldades, os africanos escravizados 

resistiram de diversas formas, preservando tradições culturais, religiosas e organizando fugas e 

revoltas. A escravidão marcou profundamente a história do Brasil e suas consequências sociais 

permanecem visíveis até hoje. 

 

Questões 

1) Que tipo de trabalho predominou na economia colonial brasileira? 

R: O trabalho escravizado. 

 

2) De onde vieram muitos dos africanos trazidos para o Brasil? 

R: De diferentes regiões do continente africano. 

 

3) Em quais atividades os escravizados eram obrigados a trabalhar? 

R: Nas plantações, nas minas e em atividades urbanas. 

 

4) Além do trabalho forçado, que outras consequências a escravidão trouxe para essas 

pessoas? 

R: Perda de liberdade, de direitos e separação de famílias. 

 

5) Cite uma forma de resistência praticada pelos escravizados. 

R: Preservação cultural, organização de revoltas ou fugas. 

 

6) Por que a escravidão é considerada um período marcante da história do Brasil? 

R: Porque influenciou profundamente a organização social e econômica do país. 

 

7) Explique por que ainda hoje estudamos a escravidão. 

R: Para compreender suas consequências históricas e sociais. 


